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APRESENTAÇÃO

O modo com que nos relacionamos com o conhecimento impacta diretamente o 
processo de ensino aprendizagem e também no modo como encaramos o processo 
de construção do conhecimento como todo. Há, da mesma maneira uma diferença no 
tratamento que damos à tensão existente entre a informação  produzida  pela ciência e 
aquela a que temos acesso cotidianamente, que reside exatamente na conexão que estamos 
dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, a informação e a experiencia cotidiana dos 
indivíduos. De maneira geral, essa relação é vista atualmente, como um elemento de 
embates e resistências, em uma dinâmica própria, que não é sempre harmônica. Essa 
espécie de tensão é particularmente visível no momento em que vivemos: há uma espécie  
conservadorismo que está em crescimento no Brasil atualmente se alimenta dela,  e que se 
coloca, muitas vezes como resistente a ciência de referencia e aos consensos científicos 
reconhecidos. Há uma factualização das informações que passam a fazer sentido para 
o indivíduo validadas especialmente pela sua própria experiencia com o real. Assim, os 
“espaços de domínio público” do conhecimento vem ganhando cada vez mais dimensão 
no processo da formação de opiniões, posicionamentos e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade de um aprofundamento no entendimento 
do funcionamento destes espaços de difusão da informação e na maneira como os sujeitos 
e os sentidos do real são constituídos. O pensamento é construído no espaço de relação 
entre as pessoas, no reconhecimento e na interação dos indivíduos. Da mesma forma em 
que os saberes e a ciência se expressam por meio de linguagens, mas não se reduzem 
a elas. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e reconhecimento dos sujeitos como elementos formadores desse sentido 
(que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói sua experiencia 
do real) que a história adquire profundidade, riqueza e forma É dessa experiencia que o 
conhecimento histórico, se estabelece, se compõe e constrói significados.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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Capítulo 1 1Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História

Data de aceite: 10/08/2020

A CONTRIBUIÇÃO DA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA PARA A QUALIFICAÇÃO 

DO PROFISSIONAL DOCENTE

CAPÍTULO 1
doi

Maria Lidiane Santos Silva
Universidade Estadual de Goiás- Câmpus 

Quirinópolis

Nilda Aparecida Pascoal Rezende
Universidade Estadual de Goiás- Câmpus 

Quirinópolis

RESUMO: O presente artigo traz uma 
discussão a respeito do Projeto Residência 
Pedagógica, que foi instituído pela Capes em 
2012. Porém, na UEG – Câmpus Quirinópolis 
foi implantado no segundo semestre de 2018, 
em parceria com dois colégios da rede pública 
estadual de Quirinópolis: Colégio Estadual 
Juscelino Kubitschek e Colégio Estadual 
Dr. Onério Pereira Vieira, sendo que as 
experiências foram obtidas no Colégio JK. A 
pesquisa oportunizou uma aproximação e um 
entendimento acerca da realidade estudada, 
interpretando as circunstâncias vivenciadas 
nas escolas de Educação Básica, Ensino 
Fundamental - Fase Final e Ensino Médio, com o 
objetivo de mostrar a importância da implantação 
da Residência Pedagógica para o processo de 
formação docente no ensino-aprendizagem. A 
metodologia se deu através de uma pesquisa 
exploratória, com embasamento teórico a 
partir de pesquisa bibliográfica e questionários 

para os preceptores e para a coordenação 
de Estágio do Câmpus Quirinópolis. Para os 
resultados, utilizou-se da análise dos relatos; 
para a obtenção do embasamento para a 
discussão dos resultados que contribuiu para 
a realização da pesquisa, tornando possível 
a compreensão e a importância do Projeto 
Residência Pedagógica para a formação 
de professores, com admissíveis impactos 
positivos no desenvolvimento dos futuros 
licenciandos e licenciados em Geografia.
PALAVRAS-CHAVE: Residência Pedagógica, 
Experiências, Formação de professores. 

Esta pesquisa teve como finalidade a 
explanação das contribuições obtidas através 
do Programa da Residência Pedagógica 
(PRP), no ensino do componente curricular 
Geografia, em escolas da educação básica 
em Quirinópolis.

A Residência Pedagógica tem como 
proposta a imersão do acadêmico de 
licenciatura na escola-campo. Isso se dá na 
perspectiva de uma melhor interação entre a 
Universidade e a escola-campo, estreitando o 
espaço existente entre ambas. Tal pesquisa 
visa, também, ao aperfeiçoamento da prática, 
no desenvolvimento de novas metodologias, na 
sua efetivação e na propagação, contribuindo 
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para aquisição de novas habilidades.
Na Residência Pedagógica serão dados os primeiros passos para se tornar um 

professor; em virtude disso, deve-se absorver todas as experiências resultantes do 
convívio com a escola-campo, sejam elas boas ou não, para que sirvam de aprendizado 
para o início da docência. Assim, essa pesquisa justifica-se por incentivar os discentes a 
seguirem na carreira docente, com o auxílio financeiro de bolsas e, consequentemente, 
para que se tornem um profissional qualificado, visto que há um déficit na formação 
de professores. Como objetivo, buscou-se mostrar a importância da implantação da 
Residência Pedagógica para o processo de formação docente no ensino-aprendizado do 
estudante de Geografia, buscando a inter-relação entre a Geografia vista na Universidade 
com a Geografia da escola campo.

1 | 	HISTÓRICO DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

A primeira abordagem sobre a Residência na área da educação surgiu em 2007, sendo 
esse, um plano do senador Marco Maciel que declarou ter tomado como base a residência 
médica. Tal projeto, até então denominado de residência educacional, foi analisado em 
audiência pública, porém não obteve êxito no Congresso Nacional, pois dependia de “[...]
uma fonte de financiamento para custear bolsas de estudo aos professores residentes e 
da negociação de uma política nacional de formação entre os entes federados - União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios.” (SILVA; CRUZ, 2018, p. 230).

Posteriormente, no ano de 2012, com um projeto do senador Blairo Maggi, ajustado 
do projeto do Marco Maciel, essa reestruturação trouxe uma nova denominação: 
Residência Pedagógica-RP que, para Silva; Cruz, (2018, p. 230, 231) seria “uma etapa 
ulterior de formação inicial para a docência na educação infantil e nos primeiros anos do 
ensino fundamental, na forma da ‘residência’ remunerada, por meio de bolsas de estudos 
e com carga horária mínima de 800 horas.”, o senador acreditava que os professores 
poderiam se beneficiar com a realização do projeto, servindo esse como uma estratégia 
de atualização profissional.

No ano de 2014, a Comissão de Educação, Cultura e Esporte do Senado aprovou 
o Projeto do senador Ricardo Ferraço que determinava “[...] a formação docente para a 
educação básica incluirá a residência como uma etapa extra à formação inicial, de 1.600 
horas, divididas em dois períodos com duração mínima de 800 horas.”  (SILVA; CRUZ, 
2018, p. 231), no entanto, a falta de clareza do projeto fez com que fosse considerada 
desfavorável a sua implantação. 

O Projeto de Residência Pedagógica, criado em 2008, foi implantado segundo Silva; 
Cruz, (2018, p. 233) “no primeiro ano de estágio probatório para professores ingressantes 
na rede municipal de educação de Niterói, RJ, no ano de 2011.”. Todos os projetos em 
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questão visavam resolver as questões relacionadas à teoria, à prática e à escassez 
de professores, visto que, tal projeto busca incentivar os estagiários de licenciaturas a 
seguirem na profissão.

Foi efetivamente colocado em ação na cidade de Jundiaí, no estado de São Paulo, 
no ano de 2014, com o intuito de aprimorar a prática docente, inicialmente para estagiários 
da área de pedagogia, entretanto não houve continuidade. 

O Programa Residência Pedagógica, instituído pela CAPES, foi criado em 2011 e 
implantado em 2012 com a: 

[...] proposta que os professores residentes frequentem um centro de excelência da 
educação básica no qual eles realizam atividades teórico-metodológicas, que equivale a 
um curso de pós-graduação lato-sensu e tem como fundamento o conceito de “imersão” 
e parceria na atividade prática entre diferentes instituições. (SILVA; CRUZ, 2018, p. 236).

Essa imersão se deu por meio do aprofundamento dos residentes na escola-campo, 
contemplando, além das regências, atividades pedagógicas que são acompanhadas 
pelo professor preceptor e orientadas pela professora docente da Universidade, com o 
propósito de familiarização dos residentes com a realidade escolar.

É um programa que busca uma interação entre a pesquisa acadêmica, a teoria e 
a prática, a partir do qual os residentes sejam capazes de refletir e discutir sobre as 
experiências obtidas em sala de aula, ambiente esse que oportuniza conhecer sua área 
de formação e de atuação futura.

A Residência Pedagógica instituída pela CAPES, em edital no ano de 2018, visa uma 
reformulação no estágio supervisionado, por meio do qual os residentes se aperfeiçoem, 
de forma ativa, na relação entre teoria e prática. Para Silva; Cruz, (2018, p. 239) o trabalho 
docente é embasado em duas ações “i) vincular as ações de estágio relacionadas às 
aprendizagens dispostas na BNCC; ii) enfatizar atividades práticas, entendidas como 
imersão na sala de aula, centrando o ato pedagógico no fazer metodológico-curricular.” 
Tais atividades devem desenvolver competências essenciais durante a formação de 
professores inicial e continuada.

Atualmente, a proposta da Residência Pedagógica apresenta carga horária de 
440 horas, possui um sistema de bolsa para os alunos, preceptores e professores 
orientadores, sendo coordenada pela CAPES. A Residência objetiva uma reforma na 
política de formação pela qual tenciona uma imersão nas escolas, sejam elas municipais 
ou estaduais, promovendo, assim, uma familiarização com o seu futuro ambiente de 
trabalho. Porém existe precarização no valor da bolsa repassado, se comparado com 
outras áreas que possui ao PRP, como exemplo cita-se a medicina, torna-se impossível 
dedicar totalmente ao PRP quando se necessita trabalhar para complementar a renda. 
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1.1	Caracterização da Residência Pedagógica

A Residência Pedagógica é um programa de instância federal, de iniciação à 
docência, criado pelo Ministério da Educação, para graduandos dos cursos de licenciaturas 
que estejam cursando a segunda metade do curso, com o intuito de uma maior e melhor 
aproximação entre as instituições formadoras e as escolas públicas selecionadas para a 
do programa, podendo essas serem municipais e/ou estaduais. 

Assim, coloca-se em evidência a integração dos fundamentos, vistos em sala, com a 
prática, a didática que será utilizada na escola-campo, visto que os currículos de formação 
de professores trazem uma carga excessivamente teórica, com pouco tempo para a prática 
pedagógica e para os estágios. No entanto, a Residência Pedagógica é uma maneira de 
aproximação do futuro professor com o mundo real, no qual esse profissional irá atuar, 
viabilizando familiarizar-se com sua futura profissão, assim como afirma Brasil (2018, p. 
1), “[...] tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de 
licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir 
da segunda metade de seu curso.”.

	 É com base no Programa Residência Pedagógica - PRP que teremos o 
aperfeiçoamento da formação dos discentes de licenciatura, possibilitando colocar em 
prática, na unidade escolar, as teorias absorvidas na universidade, visto que através 
dessa prática inicial docente, tem-se os primeiros passos para a caminhada enquanto 
professor. De acordo com Brasil (2018, p. 1), um dos objetivos da Residência Pedagógica 
é “fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia 
entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o 
protagonismo das redes de ensino na formação de professores;”. Acredita-se que, quanto 
menor a distância entre a instituição de ensino superior e a escola, mais desenvolvidas 
serão as habilidades e as competências para um bom futuro na docência e, cada vez 
mais, sairão das universidades, professores habilitados e capacitados para ingressarem 
na educação e fazer a diferença.

Por meio das experiências obtidas no Colégio Estadual Juscelino Kubitschek com a 
RP, será possível efetivar o desenvolvimento e a prática de novas metodologias de ensino, 
contribuindo para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, como também para 
a formação do futuro professor. De acordo com Rangel (2010, p. 1) “Metodologia é o 
encaminhamento de processos de ensino para a aprendizagem. Nesse sentido, metodologia 
é percurso, meio, sistematização, abordagem, reconstrução do conhecimento.”, que 
possibilita uma melhor evolução no processo de ensino-aprendizagem dos alunos.

Diversificadas metodologias conseguem prender a atenção dos alunos, seja em 
qualquer nível de ensino, visto que nos dias atuais temos contradições no que se refere à 
educação como um todo. Freire (2003, p. 57) salienta:
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Nunca, no Brasil, teremos vivido condições mais propícias para uma revisão de nossa 
educação, em termos de autenticidade, como as de hoje, apesar de todas as contradições 
que vêm caracterizando a nossa atualidade. Uma das tarefas, aliás, da educação de 
que precisamos, será mesmo diminuir e até superar algumas das antinomias desta 
atualidade.

Contradições essas que englobam a falta de vontade de aprender dos alunos, como 
também a disponibilidades de conteúdos que geralmente não levam em consideração os 
conhecimentos locais e sociais, ainda tem -se a interdisciplinaridade, a sustentabilidade e 
as tecnologias que a cada dia estão mais presentes no cotidiano.

O que dificulta ainda mais o trabalho da escola, visto que essas contradições estão 
presentes em todo lugar, não é só o fato de ensinar de forma mecânica, e sim ensinar 
para que os alunos sejam capazes, de forma crítica, entender o meio e a sociedade em 
que vivem.

A aplicabilidade de diferentes metodologias é um dos pontos-chave, que bem 
planejadas e organizadas, de acordo com o conteúdo a ser trabalhado em sala, instigam 
os estudantes ao raciocínio crítico e contribuem para sua formação enquanto cidadão 
perante a sociedade. Para Rangel (2010, p.1) “[...] observa-se que o processo de 
aprendizagem tem muitos (e necessários) efeitos na vida, no desenvolvimento humano. 
Por isso, é preciso “aprender como se aprende” para “aprender como ensinar”.”, visto 
que os educadores são como pontes que conduzem o conhecimento aos alunos de forma 
sistematizada e organizada.

O problema da educação está tanto na parte estrutural, como também em seu 
corpo docente, seja por falta de profissionais ou até mesmo pela falta de investimento em 
qualificação, necessitam de formação continuada para exercer bem sua profissão. O PRP 
traz consigo uma concepção para sanar essas falhas, no que se refere à qualificação, 
proporcionando uma submersão na vida cotidiana da comunidade escolar, de forma a 
incentivar, cada vez mais, os licenciandos a seguirem no caminho do magistério, por 
ser um programa que viabiliza a imersão do acadêmico na escola-campo, onde temos o 
desenvolvimento de diversas ações pedagógicas. Segundo Brasil (2018, p. 1):

Essa imersão deve contemplar, entre outras atividades, regência de sala de aula e 
intervenção pedagógica, acompanhadas por um professor da escola com experiência na 
área de ensino do licenciando e orientada por um docente da sua Instituição Formadora.

Assim, espera-se que o programa faça com que se crie uma admiração e uma 
dedicação pelo fazer docente, estimulando o licenciado a tornar-se especialista na área 
e levá-lo a ser um profissional que faz a diferença na vida dos alunos. O PRP possibilita, 
também, a formação de professores mais qualificados e preparados para lidar com a 
situação educacional presente e a fazer um trabalho significativo para a sociedade.
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Acredita-se que a Residência Pedagógica alcançará resultados extraordinários no 
que se refere à formação dos acadêmicos dos cursos de licenciatura, especificamente de 
Geografia, devido a sua proximidade com a escola-campo e, consequentemente, maior 
afeto pelos alunos de tal escola. Para ressaltar Brasil (2018, p. 1) destaca que o PRP tem 
como finalidade:

Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do 
desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando 
a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando 
coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras 
didáticas e metodologias;

Mediante esse programa, enquanto acadêmicos do curso de Geografia, efetivaremos 
essa prática embasada nas teorias explanadas durante a graduação na universidade e na 
unidade de ensino, para ministrar aulas, superar medos e falhas e adquirir experiências 
para assumir sala de aula, sempre buscando aplicação de metodologias diversificadas 
para as nossas regências. 

Minami (2013, p.1) indaga “como aproximar efetivamente a universidade da escola 
de ensino básico, para que a pesquisa e os saberes acadêmicos revertam em prática, ao 
mesmo tempo que se alimentam da experiência?”. Em resposta, é citado a Residência 
Pedagógica como uma nova modalidade do estágio, no entanto, o que se tem agora é 
um projeto de imersão com maior intensidade, que objetiva a participação efetiva nas 
atividades do dia a dia do colégio, por um período mais duradouro e ininterrupto, resultando 
em um vínculo com a escola. 

As expectativas são muitas e bem otimistas, com tendência a uma materialização dos 
conceitos na aplicação, e, com isso, visa-se promover o desenvolvimento dos residentes, 
enquanto acadêmicos, e dos alunos da educação básica. Assim, tem-se a oportunidade 
de aprimorar-se enquanto futuro docente e levar as experiências rumo à docência.

1.1.1	 Análise do Edital Capes nº 06/2018

A chamada pública foi lançada em março de 2018, na portaria da Capes de 28 de 
fevereiro de 2018, objetivando selecionar Instituições de Ensino Superior (IES) interessadas 
na implantação da RP. De forma que, a RP visa o aperfeiçoamento da formação docente, 
ainda, uma reformulação do estágio supervisionado, e, também, ampliar a relação entre 
as IES e as escolas campo, além de promover a adequação dos currículos.

A carga horária total do projeto é de 440h, distribuídas em ambientação e imersão, 
sempre acompanhado pelo professor preceptor na escola-campo, sob a orientação de um 
docente da IES.
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Instituições públicas e privadas sem fins lucrativos poderão integrar o projeto, por 
meio do qual os participantes terão bolsas concedidas que terão a duração de 18 meses. 
O processo de seleção foi dividido em três etapas, sendo elas: a verificação dos requisitos 
da IES, a classificação e habilitação das IES e a análise do projeto quanto a sua aderência. 
Os resultados foram divulgados na página eletrônica da Capes, tendo seu início em 1º de 
agosto de 2018.

	 O edital contém todas as atribuições, postas pelo Programa Residência Pedagógica, 
no que se refere ao objetivo do edital, os recursos orçamentários, dos requisitos para a 
participação das escolas, discentes e docentes. Dispõe de informações utilizadas para o 
esclarecimento de dúvidas, como também para explicar o programa em sua disposição e 
efetivação. 

1.1.2	 Análise do Projeto

O Projeto Institucional tem como objetivo geral vivenciar experiências na realidade 
escolar, bem como o envolvimento das ações pedagógicas. Visa uma ressignificação dos 
estágios supervisionados dos cursos de licenciatura, e oferece, também, uma relação 
colaborativa entre as universidades e as escolas-campo.

Nessa perspectiva, a PRP busca contribuir para a formação de professores, 
almejando a valorização do magistério. Com essa ressignificação do estágio, temos uma 
maior participação nas atividades das escolas-campo, quando se tem uma interação entre 
a teoria e a prática, tal como entre a UEG e as escolas parceiras.

Um diferencial desse programa é que o aluno será preparado quanto ao ingresso 
em tal programa, por meio de encontros com o docente orientador e o preceptor. Assim, o 
programa oportuniza o desenvolvimento de atividades, os projetos e as ações pedagógicas 
elaboradas coletivamente.

O subprojeto de Geografia busca a familiarização dos residentes com a escola-campo, 
assegurando momentos de análise, produção científica e a socialização de experiências, 
dessa forma, estimula a prática da pesquisa, como componente da formação inicial de 
professores. 

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O desenvolvimento da pesquisa se deu na escola-campo, Colégio Estadual Juscelino 
Kubitschek, durante o período de efetivação do Programa Residência Pedagógica, em 
parceria com a Universidade Estadual de Goiás- Câmpus Quirinópolis. Justifica-se pelo 
propósito da formação enquanto docente, licenciando no curso de Geografia.

A pesquisa oportuniza uma aproximação e um entendimento da realidade estudada e 
busca interpretar as circunstâncias postas nesta realidade. Nessa conjuntura, no decorrer 



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História Capítulo 1 8

da investigação, para nortear nosso caminho, emprega-se a pesquisa qualitativa, que, 
segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 32) visa, “[...] explicar o porquê das coisas, [...] 
preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 
centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais.”, de forma 
que a pesquisa trabalha com as relações existentes nos processos e busca sempre 
descrever, compreender e explicar.

Quanto aos objetivos, tem-se uma pesquisa exploratória que visa uma maior 
proximidade com o universo do objeto investigado, de modo que possibilita um levantamento 
bibliográfico sobre o assunto, assim, tem-se um estudo de caso que segundo Fonseca 
(2002, p.33): 

[...] pode ser caracterizado de acordo como um estudo de uma entidade bem definida 
como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade 
social. Visa conhecer em profundidade o seu “como” e os seus “porquês”, evidenciando 
a sua unidade e identidade próprias.

O levantamento bibliográfico norteador da pesquisa embasa-se em obras literárias, 
artigos científicos e textos complementares advindos de pesquisas eletrônicas, nesse 
sentido, (BUONO, 2013, p. 1) salienta a necessidade do levantamento bibliográfico acerca 
do problema investigado, como forma de garantir maior proximidade com a problemática da 
pesquisa. Além do referencial teórico, foram aplicados questionários para os preceptores 
e para a coordenação local de estágio, o qual contava com oito questões abertas, que 
levaram em consideração as experiências obtidas com o PRP. Esse instrumento utilizado 
para a coleta de informação, acerca da Residência Pedagógica nos seus pontos positivos 
e negativos, posteriormente, foi avaliado e analisado.

As questões tratadas no questionário se referem à formação inicial docente, 
adentrando nas contribuições obtidas com a implantação do PRP. De modo que, discutiu-
se, também, pontos positivos e negativos do programa e se oportunizou sugestões 
propostas pelos preceptores e pela coordenação de estágio local.

Tal pesquisa proporciona uma compreensão e uma explicação mais assertiva do 
tema discutido, possibilita, ainda, entender as diferentes realidades sociais, assim produz 
conhecimento e contribui para o processo de ensino-aprendizado do licenciando em 
questão, dando ênfase à importância da implantação do PRP nas licenciaturas, visto que, 
como proposta, temos um aprofundamento na escola-campo, o que permite um processo 
de observação e de aproximação da realidade escolar.

O PRP viabiliza experiências, enquanto residentes, e uma maior participação no 
ambiente escolar, assim, promove a práxis do curso de licenciatura em Geografia, colabora 
para o processo formativo do educador, bem como para os saberes pedagógicos, pois 
potencializa a construção dos saberes dos futuros professores.  
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3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados foram obtidos a partir das análises dos questionários, assim servindo 
como suporte e embasamento para essa discussão, levando em consideração diferentes 
posicionamentos dos participantes da pesquisa. 

O questionário aplicado evidenciou concepções relacionadas ao processo de 
formação inicial e sua inter-relação com a Residência Pedagógica; para isso foram 
averiguados 3 preceptores e 1 coordenador de estágio. Esses profissionais responderam 
às questões propostas e expuseram suas opiniões e seus diferentes pontos de vista, 
no entanto não obtendo as respostas de um dos preceptores. Para aparato legal dos 
entrevistados, foram atribuídos letras e números para indicar preceptores e coordenador, 
participantes da pesquisa, nomeando-os de P1, P2 e C1. 

A respeito da primeira questão, indaga como os entrevistados avaliam a formação 
inicial dos professores de Geografia na UEG/Câmpus Quirinópolis, tendo as seguintes 
respostas:

[...] percebi algumas lacunas, como por exemplo, me faltou preparação pra lidar com a 
Inclusão, psicopedagogia e outras; a carga horária dos estágios também acredito que 
poderia ter sido mais presencial na escola, visando proporcionar maior experiência na 
prática docente.  Porém, atualmente, essas áreas estão sendo melhor aplicadas nos 
cursos de licenciaturas. P1

Uma formação bem-vista para aquele que quer atuar na sala de aula, pois o Câmpus de 
Quirinópolis oferece um estágio para os acadêmicos muito bem preparado, para olhar 
da comunidade escolar. P2

A formação inicial de professores de Geografia é apontada para a construção de um 
profissional crítico-reflexivo, que tenha como base a práxis, na unidade teoria-prática, 
reflexão-ação. [...]. Tendo a partir do exposto, um movimento contínuo entre fazer, saber, 
tornar fazer ou, ainda, ação-reflexão-ação (práxis). C1

Percebeu-se que a universidade visa profissionalizar um futuro docente na vertente 
crítico-reflexiva, capaz de colocar em prática toda a teoria vista na academia, com isso 
objetiva, principalmente, um movimento contínuo entre fazer, saber, tornar a fazer, 
conforme C1. Em outro viés, afirma P1 que algumas lacunas existiram, no entanto, estão 
sendo melhor trabalhadas, devido a sua importância para a atuação em sala de aula 
como também afirma P2.

Ao analisar, viu-se a importância da formação acadêmica para o profissional que 
irá atuar em sala de aula, visto que essa formação possibilita a construção do arcabouço 
teórico, sendo a base de todo licenciando que quer seguir no magistério. As dificuldades 
sempre apareceram, porém com a formação inicial de qualidade tem-se profissionais mais 
preparados para o exercício da profissão  

A segunda questão faz menção ao objeto de estudo a PRP, averiguando qual o seu 
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papel na formação inicial dos professores de geografia, como contribuição, temos as 
opiniões dos entrevistados: 

A Residência Pedagógica é fundamental para a formação plena do futuro docente, 
proporciona a interação entre a teoria e prática em campo nos diversos momentos da 
formação, vivenciando a realidade e os problemas do dia a dia e ajudando a resolver 
questões imprevisíveis do ambiente escolar, [...]. P1

Um papel muito importante, um deles é o fato de acompanhar o acadêmico no colégio 
para seu processo de estágio inicial até no final, com um olhar diferenciado. Esse projeto 
mostra o fato do dia do professor e toda a equipe escolar, com aprendizado até mesmo 
sobre a indisciplina. P2

O inciso I do Art. 2º, da Portaria nº 38/2018 da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal do Ensino Superior (CAPES), define o principal objetivo do Programa de 
Residência Pedagógica, que é o de “Aperfeiçoar a formação dos discentes dos cursos 
de licenciatura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da 
prática e que conduzam o licenciando a exercitar, de forma ativa, a relação entre teoria 
e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e 
a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias”. C1

Coloca-se esse programa como um oportunizador de uma interação entre a teoria e 
a prática, de forma a vivenciar a realidade e os problemas contidos no dia a dia segundo 
P1. Para P2, um dos fatos mais importantes é o acompanhamento no processo de estágio 
do início até o fim; como colocado por C1, a PRP favorece o aperfeiçoamento na formação 
dos licenciandos, por intermédio de projetos, que fortaleçam a prática e os conduza a 
exercitarem, de forma ativa, a relação entre teoria e prática profissional docente, segundo 
a colocação de C1. 

Entretanto, o PRP evidenciou uma carga horária mais abrangente na escola-
campo, objetivando uma melhor relação entre as unidades de ensino. Para tanto, são 
desenvolvidos projetos, em parceria e de acordo com a necessidade do colégio, além de 
termos os primeiros encontros com a realidade escolar.

A questão três faz menção ao tempo necessário para se ter uma formação de 
qualidade para a docência, levando em consideração as vivências dos preceptores e a 
coordenação de estágio: 

[...]. O projeto une as teorias formativas da Universidade às experiências vividas na 
Unidade Escolar, o que é fundamental para desenvolver as habilidades e competências 
que permitam realizar um bom trabalho futuramente. P1

Dependendo da agilidade do acadêmico ao sair da Universidade, já está preparado 
para a sala de aula, pois o mesmo observou, interagiu com o processo escolar durante 
seu estágio. P2

Considero como adequado tanto o período de integralização dos Cursos de Licenciatura, 
que é de 4 anos, como, também, o período e carga horária proposto para o desenvolvimento 
do currículo do Estágio, que é de 2 anos e 400h respectivamente. C1
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Como expõe P1 no seu relato, em que o PRP visa o desenvolvimento de habilidades 
e competências para nos tornarmos bons profissionais; para tanto, P2 sugere que o 
acadêmico esteja preparado para assumir uma sala de aula, pois esteve presente durante 
todo o processo do estágio. C1 considera os períodos, tanto formativo como o de estágio, 
como adequados para os cursos de licenciatura.

São esses períodos que distribuem todas as etapas da formação docente, e 
preparando-os para a futura profissão, indo desde a teoria à prática, e proporciona o 
desenvolvimento pessoal dos acadêmicos baseado nas experiências  

Quanto a uma recorrente afirmação de graduandos sobre o distanciamento dos 
conteúdos aprendidos na universidade com os trabalhados na escola-campo, foram 
postas as convicções a seguir:

[...], daí a importância da RP, que proporciona vivenciar essa realidade de perto; o 
embasamento teórico deve levar em conta tais fatores, deve ser flexível de acordo com 
a realidade na qual a comunidade escolar está inserida e que depende de políticas 
públicas direcionadas à educação.P1 

No meu ponto vista, a universidade prepara e qualifica o acadêmico para a sala de aula. 
Porém ele irá aprender de toda realidade escolar, quando estiver dando aulas, pois o 
mesmo(a), irá aprender a ter dificuldades com vários aspectos, quais sejam, um bom 
profissional, ou seja, um professor tem que ser humano não só saber o conteúdo. P2

É consenso entre os especialistas em educação que uma boa formação de professores 
se faz tendo como referência um sólido embasamento de caráter teórico-conceitual tanto 
na área específica da disciplina, quanto nas teorias pedagógicas.

Todavia, na formação de professores por área de conhecimento ou disciplina, como é o 
caso dos cursos de Licenciatura em Geografia, “ou se dá grande ênfase à transposição 
didática dos conteúdos, sem sua necessária ampliação e solidificação – pedagogismo; 
ou se dá atenção quase que exclusiva a conhecimentos que o estudante deve aprender 
– conteudismo” e, nesse caso, não se considera a “relevância e sua relação com os 
conteúdos que ele deverá ensinar nas diferentes etapas da educação básica”.

Tal circunstância, empreendida pelos Professores, principalmente por aqueles que 
não se veem enquanto profissionais formadores (que é o caso de alguns do Cursos 
de Licenciatura da UEG Câmpus Quirinópolis) faz com que o discente não relacione a 
formação básica recebida na universidade com as demandas colocadas pela profissão. 
[...]. A seguinte frase é frequentemente ouvida pelos professores que atuam no estágio: 
“na prática, a teoria é outra”. C1

Com base nesse tema, P1 coloca que a realidade escolar é variável, influenciada 
pelas questões sociais, no entanto, salienta sobre a importância da RP em sua imersão, 
pois, por meio dela, vivencia-se a realidade com uma maior proximidade e intensidade. 
Para P2, o acadêmico é preparado na universidade, no entanto é no dia a dia, ao se 
deparar com as dificuldades, que o aprendizado será maior. 
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Tal circunstância, empreendida pelos Professores, principalmente por aqueles que 
não se veem enquanto profissionais formadores (que é o caso de alguns do Cursos 
de Licenciatura da UEG Câmpus Quirinópolis) faz com que o discente não relacione a 
formação básica recebida na universidade com as demandas colocadas pela profissão. 
Muitos alunos chegam a afirmar que aquilo que aprendem na universidade não tem 
relação com a realidade vivida no Ensino Básico, ou seja, que não há relação entre teoria 
e prática. A seguinte frase é frequentemente ouvida pelos professores que atuam no 
estágio: “na prática, a teoria é outra”. 

Para C1, uma formação de qualidade fundamenta-se no cunho teórico-conceitual, 
todavia, nos cursos de licenciaturas, temos dois segmentos, sendo eles o pedagogismo 
e o conteudismo, dicotomia que leva o discente a não relacionar a sua formação com a 
ação colocada em sala de aula, só o percebe quando está na sala de aula, nos estágios, 
sendo discurso recorrente dos licenciandos que há distinção entre a teoria e a prática. No 
entanto, a PRP pretende sanar essa divisão existente, visto que não temos teoria sem 
prática e nem tampouco prática sem a teoria, para embasamento.

A questão cinco, interroga o que é necessário para que o Programa Residência 
Pedagógica possibilite a interdependência/autonomia do residente de Geografia na sala 
de aula, como posicionamento foram dispostas as respostas abaixo: 

Em primeiro lugar, a parceria da Universidade com a Unidade Escolar, o acolhimento dos 
residentes pela U. E., pelo acompanhamento do preceptor e pelo Orientador, proporciona 
ao residente ambiente receptivo e acolhedor para desenvolver suas atividades de prática 
e observação, momentos de planejamento e orientação para sanar dúvidas. P1

Respeito, aprender ter um diálogo com aluno na sala de aula, de vez em quando fazer 
algo para chamar a atenção como, aulas atrativas que o aluno goste e coloque em 
pratica o dom de gostar do professor, pois esta tática só tem a ganhar. P2

Penso que a autonomia seja inerente ao comprometimento e a responsabilidade de 
qualquer profissional. C1

P1 relata que a relação entre a universidade e a escola-campo proporciona ao 
residente um ambiente acolhedor para o desenvolvimento das atividades práticas. P2 
acrescenta que são nessas atividades práticas que aprendemos a ter um diálogo com o 
aluno na sala de aula. Tenciona-se que essa relação seja cada vez mais familiarizada, na 
qual a universidade e a escola-campo trabalhem em conjunto para uma formação cada 
vez melhor para os futuros professores, gerando profissionais autônomos, de acordo com 
C1.

Com base em todas as vivências no colégio, demostra-se que o melhor caminho 
é acompanhar de perto e participar de todas as atividades pedagógicas, seja desde o 
planejamento até a execução, para obtermos desenvolvimento pessoal e profissional.
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Para a análise da questão seis foi perguntado quais alternativas de estágio para se 
ter um aperfeiçoamento na formação inicial docente, logo em seguida estão as respostas 
postas pelos entrevistados: 

Estágio Supervisionado e Residência Pedagógica. P1 

No meu ponto de vista está sendo muito bem-organizada. P2

O Estágio Supervisionado é um campo de conhecimento e eixo central nos Cursos de 
Graduação. [...]. Não é possível fundamentar alternativas para tal questionamento, pois 
a formação não é pautada em “receitas” prontas ou pré-estabelecidas.

Deve-se compreender ainda que o Estágio não tem, sozinho, a responsabilidade da boa 
ou da má formação do profissional docente, pois esse percurso depende de todos os 
Currículos e professores que atuam na formação do acadêmico. 

Nesse sentido, a prática transcende o momento do estágio e este não pode ficar sob 
a responsabilidade de um único professor da IES de formação, mas deve envolver, 
necessariamente, uma atuação coletiva dos formadores e todas as disciplinas que 
constituem o currículo de formação devem ter sua dimensão prática. C1

O preceptor 1 (P1) coloca como pontos-chave o estágio supervisionado e o Programa 
da Residência Pedagógica, visto que é nessa fase que se depara com as adversidades 
do dia a dia, como, também, com as mais possíveis soluções, sempre com o auxílio e 
a supervisão do professor regente ou do preceptor. Já o segundo, P2, afirma que está 
sendo muito organizada, no entanto como são uma turma pioneira n esse projeto, tem-se 
pontos a serem melhorados.

Para C1, o Estágio Supervisionado é o suporte para os cursos de licenciatura, 
pelo qual efetiva-se a realização da docência e se contribui para o próprio arcabouço de 
conhecimentos e saberes científicos. Ainda, segundo o entrevistado, não se tem receitas 
prontas para a formação, pois o resultado vai depender de uma ação coletiva entre os 
currículos, os professores e os acadêmicos. 

Quando indagados sobre contribuições do Programa de Residência Pedagógica na 
formação docente, questão sete, obteve-se os posteriores retornos: 

Contribui de forma fundamental, tendo em vista que é, na prática, que o futuro docente 
vai desenvolver as habilidades em relação à didática na sala de aula, bem como lidar 
com situações corriqueiras do dia a dia dos alunos, aprendendo como lidar com a 
diversidade que é imensa, e tal experiência só pode ser adquirida através da convivência 
com a realidade no contexto do ambiente escolar. P1

Para mim foi muito proveitoso mostrei e acolhi bem os acadêmicos, porque, no meu 
decorrer como professor, para quando chegar no colégio não ficar com receio de medo, 
de aflição ou algo que sentia mal. P2
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Segundo documentos, a Residência Pedagógica consiste na imersão planejada e 
sistemática do aluno de licenciatura em ambiente escolar, visando à vivência e à 
experimentação de situações concretas do cotidiano escolar e da sala de aula que 
depois servirão de objeto de reflexão sobre a articulação entre teoria e prática. C1

O preceptor 1 (P1) afirma que o Projeto da Residência Pedagógica e o Estágio 
Supervisionado são contribuições fundamentais e essenciais, visto que é em sala de 
aula que se desenvolve habilidades e didáticas e se aprende a lidar com a diversidade, 
através das experiências obtidas no dia a dia. Para P2, o apoio do preceptor é essencial, 
pois ameniza a aflição dos acadêmicos através do vínculo desenvolvido entre ambas as 
partes.  

C1 afirma que os documentos para essa experiência salientam o PRP e se 
fundamenta numa imersão planejada e sistemática do licenciando, para tanto, ressaltamos 
a importância dessa imersão, pois tem-se o contato real com o ambiente escolar em suas 
especificidades e de cada aluno.

Para o oitavo questionamento, foram solicitadas sugestões para o aprimoramento do 
PRP, foi mencionado os posicionamento abaixo:

Mais recursos para o Projeto. P1

Aulas bem preparadas para sair do cotidiano, explorar na tecnologia, um avanço bem 
aplicado hoje em dia na educação. P2

Acredito que o Projeto da Residência Pedagógica foi pensado como uma forma de 
aproximação do futuro profissional docente no seu campo de trabalho, a escola. [...], 
oportunizou-se para a permanência do estudante, o auxílio financeiro por meio de 
bolsas de fomento para o cumprimento do estágio. Infelizmente, no atual cenário político 
instalado, não acredito na evolução desse Projeto [...]. C1

Em relação a esse questionamento, temos P1 opinando que necessitamos de mais 
recursos, sejam financeiros, materiais e até mesmo de capacitação, para que incentive os 
profissionais docentes a seguir no magistério. Já P2 se refere às aulas bem-planejadas, 
explorando os recursos tecnológicos metodológicos diversificados, visto que as tecnologias 
despertam a atenção e a curiosidade dos alunos e fazem com que tais alunos foquem mais 
nos conteúdos trabalhados, além de proporcionar aulas mais atrativas para os estudantes. 

Conforme C1, a PRP intenciona a aproximação com a futura profissão e visa 
a permanência de estudantes através da oferta de bolsas como auxílio financeiro. C1 
acredita ainda que, nosso cenário político não possibilita a evolução do projeto, o que é 
uma infelicidade, pois o projeto almeja melhorias na formação acadêmica dos cursos de 
licenciatura. 

Com a aplicação dos questionários, conseguindo assim, embasamento para a 
discussão dos resultados, em que se teve opiniões importantes dos entrevistados, as quais 
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contribuíram para a realização dessa pesquisa, de modo que foi possível a compreensão 
sobre a importância da implantação do Projeto Residência Pedagógica, já que tivemos 
uma maior familiarização com a realidade da escola-campo nas suas ações pedagógicas, 
fortalecendo, assim, a formação inicial docente. 

Os resultados obtidos foram satisfatórios, apesar dos contratempos ocorridos como 
por exemplo, a mudança de preceptor, a morte de uma das residentes, a constante mudança 
de horário na unidade escolar, o afastamento de preceptor, entre outros. Foi constatado 
que com a implantação da Residência Pedagógica, os acadêmicos participantes tiveram 
uma maior familiarização com a escola de educação básica, devido à carga horária 
ser mais extensa, cabendo ao residente a participação de todas as ações pedagógicas 
desenvolvidas na escola- campo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Residência Pedagógica se propõe ao aperfeiçoamento da formação 
docente e dá ênfase à prática, através da imersão dos acadêmicos dos cursos de 
licenciatura, na escola-campo, onde o residente acompanha o preceptor em todas 
as atividades voltadas ao colégio, com vistas ao desenvolvimento de habilidades e 
competências da futura profissão.

É nesse acompanhamento que se tem a oportunidade de vivenciar experiências 
que contribuem para a formação, pois se deparam com a realidade escolar e com os 
problemas contidos nela. Assim, é uma oportunidade única de aprendizado, bem como de 
aperfeiçoamento individual, por intermédio das ações na Unidade Superior de Ensino na 
escola-campo.

Conclui-se que a RP é um projeto que deve ter maior abrangência, visto que seus 
impactos são positivos na formação dos licenciandos, pois os prepara para o exercício da 
futura profissão, além de incentivar os estudantes a seguirem na vida acadêmica e, cada 
vez mais, desenvolver metodologias de trabalho, levando sempre em consideração as 
especificidades de cada aluno na escola-campo.
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